
CURSO: Direito à convivência 

familiar e a medida protetiva de 

acolhimento em serviço de família 

acolhedora  

F a c i l i t a d o r ( a ) : J u l i a  S a l v a g n i



 Capacitação inicial e continuada de famílias acolhedoras

Escuta sensível, base metodológica e relação afetiva na construção 
cotidiana da política pública





Aspectos da capacitação inicial
• Desenho: número de encontros, carga horária, 

local, equipe envolvida, script. Planejar é 
essencial.

• O curso é uma parte do processo de habilitação, 
não corresponde à totalidade. Logo é necessário 
que complemente às outras etapas. Assim, além 
do formador, alguém da equipe precisa 
acompanhar e registrar as principais observações



Aspectos da capacitação inicial
• Há inúmeras discussões sobre a ordem do  

processo formativo: inscrição, entrega de 
documentação, entrevista, visita domiciliar. Não 
há regra fixa. Mas vamos pensar no que cada 
etapa significa para a outra?



Aspectos da capacitação inicial

• Temporalidade e carga horária: longo e intensivo? 
Longo e com pausas? Vapt Vupt?

• Caráter Vivencial
• Depoimentos
• Não minta! Não dê informações sobre a quais 

você não tem governabilidade ou controle (ex: 
tempo de acolhimento)

• Fale sobre o que deu errado. (Primeiro curso: 
chame um coleguinha)





Temas:

• Básico:
 Conceito e fundamentação legal
Vínculo e Desenvolvimento
Arranjos Familiares
Crianças e Adolescentes em Contexto de 

Violação de direitos
Chegadas e Partidas (Luto e despedida)
Histórias de vida
Cotidiano do Acolhimento



Temas:

• Especificidade de demanda:
Acolhimento de bebês e primeira infância.
Crianças maiores e os desafios da relação com a 

a figura de cuidado
Adolescentes: limites e identificações
Especificidades de saúde
Acolhimentos de longa permanência



Caráter Permanente da Formação:

• Há diferentes formas de se conduzir essa etapa. 
Uma boa prática é mesclar encontros temáticos e 
encontros abertos, dessa forma há a possibilidade 
de que circulem conteúdos mais técnicos e 
também que se valorizem os saberes da turma.

• Outra dica é conhecer as potencialidades das 
famílias colhedoras para co-construir esses 
espaço.



Entrevistas e devolutivas:
• Esse é um momento crucial do processo de habilitação de famílias acolhedoras.
• A equipe sabe quais são as características desejadas para acolher?
• Perfil: esse debate está bastante atual. O que vocês pensam sobre isso?
“As famílias aptas à participação no SFA, em conjunto com a equipe técnica, definirão na 
devolutiva o perfil da criança e/ou adolescente para acolhimento. Nesse momento, é 
importante que, além de considerar o perfil sugerido pela família acolhedora, a equipe técnica 
faça
recomendações a partir da avaliação realizada durante a seleção/formação inicial. É essencial 
que a família acolhedora esteja ciente das necessidades concretas do acolhimento de crianças 
e adolescentes daquele município, compreendendo quais as reais possibilidades
frente ao seu desejo, preferência e perfil.”
• Devolutiva: “os potenciais, as fragilidades que precisam ser trabalhadas ou, ainda, 

questões que são impeditivas para a participação da família no
SFA.”



Acompanhamento:

• Quando começa o acompanhamento da família 
acolhedora?

• Acompanhar a família acolhedora é diferente 
(embora as vezes sobreposto) de acompanhar a 
criança/adolescentes.

• Questões objetivas e subjetivas
• Crianças acolhedoras
• Estar na casa de álguem



Desligamentos:

• De um serviço para uma FA.
• De uma FA para outra FA.
• De uma FA para um SAICA.

Transferências:

• Conversas necessárias
• Necessidade de registro
• Não recorrer à geladeira!





Acompanhamento 
da criança e do 
adolescente e a 
relação com a FA:



Acompanhamento 
da criança e do 
adolescente e a 
relação com a FA:



Acompanhamento da criança e do adolescente 
e a relação com a FA:
• Telas
• Racismo
• Questões de gênero
• Natureza e ócio
• Limites: não é meu filho e agora?
• Registros: tempo de ação e não tempo de espera.



E assim começamos um PIA!

• Primeiro com o registro da criança/adolescente e 
de sua  chegada. 

• A partir daí começamos a desenhar o mapa do 
trabalho social com essa família.

• Mas esse é um assunto para jajá.

































Trabalho Social com famílias

• O objetivo é esgotar todas as possibilidades de 
permanência ou retorno da criança à família de 
origem ou extensa.

• Desde o início, a equipe técnica atua para 
compreender a dinâmica familiar e mobilizar a 
rede de proteção.



Trabalho Social com famílias

• Promover o fortalecimento dos vínculos familiares 
e comunitários;

•  Reconstruir a confiança da família nas 
instituições;

•  Estimular a autonomia e o protagonismo familiar;
• Ampliar o repertório afetivo e de cuidado;
• Apoiar a reorganização da rotina familiar para o 

possível retorno da criança.



Objetivos do Trabalho Social com famílias

• Promover o fortalecimento dos vínculos familiares 
e comunitários;

•  Reconstruir a confiança da família nas 
instituições;

•  Estimular a autonomia e o protagonismo familiar;
• Ampliar o repertório afetivo e de cuidado;
• Apoiar a reorganização da rotina familiar para o 

possível retorno da criança.



Algumas Etapas do Trabalho Social com famílias

• Acolhimento e escuta inicial;
• Levantamento de dados e informações;
• Estudo social com uso de instrumentais técnicos;
• Encaminhamentos para os equipamentos 
• Elaboração do PIA e plano de atendimento familiar;
• Acompanhamento sistemático e visitas domiciliares;
• Oficinas com as famílias de origem;
• Avaliação contínua e relatórios técnicos.
• Reuniões de rede: pactuação e monitoramento 

conjunto



Algumas Etapas do Trabalho Social com famílias











Contribuições desses instrumentais no trabalho 
técnico

• Favorece a elaboração subjetiva da 
criança/adolescente.

• Amplia a visão técnica, evitando leituras 
fragmentadas.

• Fortalece a análise interdisciplinar em equipe.
• Oferece subsídios visuais para o judiciário.



Espaços de vivência e reflexão 
com as famílias de origem

• As oficinas são espaços grupais e mensais  de trocas afetivas e 
reflexivas.
•  Metodologia afetiva e participativa, com dinâmicas simbólicas e 

dramatizações.
• Temas: cuidado, limites, comunicação, violência doméstica, 

redes de apoio e histórias de vida…
• Temas sugeridos pelas próprias famílias 



O trabalho com 
famílias de origem é 
o exercício contínuo 

de restaurar vínculos, 
reconhecer 

trajetórias e afirmar 
o direito de cada 
criança crescer 

cercada de afeto, 
pertencimento e 

dignidade.



Caso 
Caliandra



Caso 
Caliandra




As Possibilidades de Desfecho

• Casos situacionais x Casos Transgeracionais
• Condução dos processos de reintegração
• Condução dos Processos de Destituição

• RITUALIDADE E SUA IMPORTÂNCIA

• Casos de Adoção.

• Maioridade e SFA.



Secretaria de Assistência Social, Combate à Fome e Políticas sobre Drogas - SAS 
Secretaria Executiva de Assistência Social - SEASS

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente - GETEP

E-mail: esfosuas.pe@ufrpe.br
Telefone: 81 3183-0715 /3183-0777

WhatsApp: 81 9.9488-2325
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